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Y1N»ANCAS 
E RECOMPENSAS 

Em alguma coisa havia de 
parecer-se o sr. Ilintze ILheiro 
com alguns grande hornrui ria 
::niiFuidade. Em alguina coisa 
h.,via o sr. Hintze Ribeiro de 
tornar celebre o seu nome. Tal 
qual corno Darto, rei dos per'SaS, 

não es,li ee o illusire presiden-
te do conselho a derrotar que tis 
fr.incaceos cansaram no seu a-
canlpanáento. DJrio ioi derrota 
do pelos -, lheni ,•nses na balalha 
d 1laralhona. 0 sr. Hintze foi 
desfeiteado prior fra►ncaceos da-
qu+'lla vergonhosa escaramuças 
tia ultima sessão pariamant_+r. 
v.a0 recoininendara flue todos 
t,_ dá, c a Iodas a5 horas lhe 
len,br.tssem o seu desaire e a 
sircessi,laJo imperioa de via-
gançs n'esle ivis+J-nseua ) randun►: 
Uirio, lembra-te dos athenbn-
ves! 0 sc Hínize reco!nrnend)ti 
no tLinslerin tio reino, rio pai J-

cote Ja i ua de S. Bcnlu e no 
ch+ilet tl(-! Ribamar, tine tones os 
Mas e a to-Lis as horas lhe rvp2-
rissem aviso siniilhan,tt', cato as 
udeessar'las alieraçAs. E por IO 
da a parte, onde pass-i ou esteja 
o wA)re presidente do conselhel, 
ergu''-se nina voz soturna a di-
z,r-lhr: Ilintze, leinbr•a-te rias 
1rrrnc•icros! 

Est't consiante proclamação 
de guerra e vingança, junta aos 
s•'niirucntíls de otlìo, que SOM-
ram nat ai.n•a t» chefe do parti+lo 
destiretigi:,do, leva•nos a tlssis- 
15 a ra, espectaculo, a um tem-
I)1 ridículo e interessantes, de uni 
chrf+t de governei, quo iláinisle -
jrialmente vive para se vingar fie 
um, e recompen;ar, largamente, 
os que se conservavam seus ante 
pios, ou agnciles que se não 
atreveram a voltar d2 folio as 
cota, ao sol, que, apezar de eiá-
coberio por um espesso nevoeiro, 
é ainda o stll do poder. 

Ying snças e recompensas, eis 
as unicas witirir ) a unica anebi-
çãn, o unico prograrnrna, firme 
e drfiniti vu, do sr. Ilintze Ribei-
ro. VingAnças e recompenstis, a 
que t, grupo dos dissidenles va- 
responden io com tanto azedu-
uw, como energia. Nu=\ o sr. 
IIrnlzo Mbeiro ouviu tios seus 
mais aventuro; e intransigentes 
adversarios políticos, o que está 
ouviu iu daqueles seus amigos 
amigos. Desmanchada a paneli-
nha li :fisco-hii;lzarea, tem sido 
uni vt-rtladeivo lavar de roupa, 
no iavadouo k imprensa pohii-
ca, qut• repusrnta os dois nru-
t°`'s ;tiunca , e vira uma canápa-
nhá eguM. Nunca se esperou um 
,ie enlâcR lã, iniere8sante, de-
i ìaltS t'é divorcio daquelle par, 

q1m portaria lã.) unido e identifi-
t;•afiíl! -

Dà gosto ver a Tarde a vomi-
tal imprGperios cotlira os Ran-

caceos, et1) no.r1 li(> sr. Ilintze exiraordinario. Us Fovt'rnsdores 
quando clil'g-lin a Lisboa, 

v'eens earregsbm de Aidos e 
poluis cúm. Qu ► ndo voltam ;tos 
seus dSulctos, vão ajoujados 

Ilibeiro, e ver, horas depois, o 
~Oxido, ido, a quelle mesmo Mus-
Irado, para quem o sr. Hintze 
era um lwroe e tini se(iii- deus, 
arrancar-lhe a pelle ás tiras, o cota o peso da saco"a, cheia de 
chegar, até, a apreciar- 15e o ca- 1 graças e le bonesst's. 
racter. C ) mo neta deprimente e Vilrgoirftis e recompensas é a 
vergonhosa rio espiiacHameulo unia ide ia, o unico fito do sc 
de um partido, não ternos noti- Hinize Iilbelro. E elle ahi vae, 
cia d3 outra tão) frizante e elo- cauÁnhautlo ás cegas por esses 
(juente. Dc urna simples qu,'slão caminhos, se'm pi re6er ou sefn 
partidaï ia, Susgllada de um lado qu,!n,r l)vi-ceb-'r, qti ,' de tal mo-

pela tio, alem de roais se desacretli-
gio de um chefe, e do outro pe- lar, faz uni mal enorme ao paiz, 
ia ambição) irriquie:a de um desprPsiigia a propria Coro I, e 
grande ansbicioso, tiveram a ha- está prt+p Irando, como sempre 
bilviade de arranjar uma que3- que está no prtder, um futuro, 
tão naeionat! que podei ser, ele irrernediavois e 

Para derimir a contenda em- faialissirna,s desasires, 
ire o Sr. Ilintze e o sr. João (u , MRREU) DA NOITE) 

Ponco, foi necessária uin,, dis-
soltiçãu da camará tios deptlta-
dos, e a seguir um i nota dicia-
dura, inaugurada, d'esti vez, 
por urna lei eleitoral, feita ad 
othuni para os francaccas, que 
obriga o partido progres,isla a 
unia novas 1u,ta, e que lança o 
paiz em todas as aventuras e em 
to4as as delicadas pliases que 
acompanha►n sempre uma dei-
cão. 

plr•,MUIle t,,i;.1Tí-r:t.ttt L 
I.stá tufo abandonado. \..) 

t ne se porosa, o f ne o g;i ernq I it't' luit t Se't11'i,t,) i Cif ' I:ì ìl ts 
1 f I •. tttat- reis  ilêrossõ 's. 

•;'• 'se`;ttïat I:,- ferra, I'i3t,rb: 3 1'1• 
t 

mitt ,iP o til u +til,•rta) aluí 4 ,.,-
I umi Mal 11111 ) elas Cill)li:,, ,!11110 

whi a lt' d,' Krei i tio Ctlne:ellln dt-

I' i&; o 11 P~r talha+ , distrnt,l t 
lMa sua 11lnStr ) ção f^, ver twIes, e 

tine Vra acollipanha,lo p,'lu rev. 
1 tc,ntho Alves JP M gatihãt•s, de 
Ì't' seiras, que, este amuo, ter-
minou o curse) tlr,'elowieo em n 
seminat-io ,:o Porto colo a maior 
distincção; um novel muito agr.i-
t• tv'i a p.lfeCrl' nn• ecclesiil A lt ,•,1 
J3maluru sem umunico senão. 

izerain -rnc a mais agrwia.el 
e ;ympathica ct,mpanhia até hm 
j,,, que' d'rlfes me despedia em o 
comboio c+)rreid da lanar', 
H rolem L m.)s p 1ssalr o dia a 

trona, d.) Cisilio, fie que os 
duti.s exe msnnwos levarain 0• 
iwiorvs agrafos e encnni•ttloras 
iuspresso • cwu., ura de prever. 
H quVI►a á nutri • ,' tnquVita à+' 

miga ova o carro. que nos, d i,•ia 
Cündoâ- agllt, tive; neca?iao de 

apresrnlar os i11'us ho;p"drs abi 
a alguns ainigos, colo os ,iu:lcs 
fot,lfn pt"opor., itt•. 
H lira foi roda a manhã prPeli, 

para lhes m istrar- o que ha: ele 
mell►or vin liarevib s, tt'rminan-

tingi, per ordem expressa e ter-
rr►inante do seu presidente do 

é fizer ele: õ' , para conse111o, 
arrazar os franenceos, e-Emer 

reformas, para á Insta do paiz 
recompensar Aerviços e a lliescim. 
Para isto, tas hem, a dirtadura 
veiu a talho de foícb porque 
desta espécie de dietadmas e 
coro essas dicladuras, suraen:, 
sempre, coma por inilaare, re-
formas aos montes.13 d essas re-
formas, conto acabamos de ver 
cota a que foi há'lhas decretada, 
surgem, por sua vez, os logares 
necessarios, apara premiar servi-
ços, ou servir au,igos, xtlheren-
les e p i,rentes tios ministros. 

Faz tnido lar os pomposos an-
nuncros das nuincrosissimas re-
lurmas em elaboração. Alem dos 
escanda.loses avios de fivoritir-
m-3, alem, do de,fal,iute para o 
Ihesouro, vens depois, WA vez 
múrir, a confusão dos serviços, 
pjia !, islação, 3etlal)rt? atl,rn:'il-
#a e complicada, a ponto que 
riman'm se eutende. Tudo % é 
forno á pres >a, a trouxe-mOUXe, 
sem plano nem orientação séria 
e drfillida, UM a precipitação 
propria ele quem não sabe ,a que 
po lelá ser o dia de ámanhã e do por utu i+)n,;up.ISSe'Iti tias gtnn-
de finem precisa v'ingai'-se, por t, fia ilrt•a,nj t.gne, principalmen-
um lado, e recompensar, à lar- V Osia, eilriclia e olor+ thls InAio-
ga, pelo outro. res iriwavilhas de Barc troa • A ,, r  

E' ver o que já se tem feito e l malnefra pen"renw,e sempre 
ainda agora a procissão vae na MalgL com que n m-u respvi. 
praça,. 0 que se teta dado e au- tatel mn g i ,r. J esé al ' Bew r> 1 
ciorisado para certos districtos cebeu tas meus ' bospe,les, aquel- j 
onde se espera uma lacta eleito- l k conjuntao ele b,11vzas que' fa. 
ral aecesa, é 2e111 `da Grani r► u;ti --I1ice to 1 

CAR FA3 D ALEEMIA 

Mue de Tumc'1, 5 de Selenzbro 

Emá já ► nIn snOi irnt_rn2nie 
rt'g'Ido e regalo lá d ma is ais estiá 

a 51r.{+i,, + iii • íws leva daqui 
a B 31i'ci_ o , l;ip «a li.,J .1 Uin 

d 
011,5112 lamarã (, tle.;slun ias 
In• 0• A1Wgr1s o qne ag t1111t) vir"  

a Sur :, hl par, *o rrlt't'rum; viu 

um verdadeiro - 
fiais cororicit opus- palra que 
agn,'Ues meus svinpalhice s ami-
gos fossem d'aqui, de esta lits-
dissuná parle ( Ia nossa provia* 
ria, verdadeiramente maravi-
lhados. 
o meta amigo Joaquim Mari-

nho é natural da freguezia (Ia 
Borba da Montanha, em Celori-
co de Liasio,pelo que, tanto irais, 
muito encantado foi com as bel-
lezas tias .margens do Lima ecoin 
os encantes das margens do Ca-
vado. 

--Como já sabem, celebrou-
se ali : era al minha visinha fre-
guçzi do Coat.a o no sabbado 
p:lssa.lo, o enlace matrimonial tira 
meu pr•eslsdo amigo Rodrigo Ter-
roso com a exi-wa sr.' D. Lauro 
dé,- G)sta. Os noivos passam, ein 
a aprazivei quinta do Conto, o 
seu qu',rio de lua nova de noi-
vado. NN venluras e foliei+fades 
mil aos stirnpathicos noivos. 

--A uva vae-se lpro;ináando 
de tª seu estalo de maturação. 
Algnits lavradores, provocados 
+el + ,é le de vinho de que j ï í' 

tiP1), 3„ffrPHO, vão vintlnnan+lo 

as uvas mouriscas e alguns cá-
chus lld litlto mata nia!lnïo,para 

inflarem al sé le com único novo - 

parque o Ninho veih3, por aqui, 
(tule Deus coar elle. 
0 ninho vendeu-se todo; 6 

verte), quo algum se derrancou, 
m:ts f,,i relativam ate pouco, o 
~umo interno encarregou-se 
de uos d wp, »111- as a, as. 

E-n nu) jornal do feio de J,-
nerro, tine boittv111 recvbi, 1t sei 

ali unanime a desconfiaoçs, de 
que !elo o vinho, que vate, de 
pu1 tugal para aquede grani+' 
centro de consumo, é falsifica 
elo; e é a rasão porque o vinho 
poHoguez sufire grande quebra 
no sou valor e no seu consumo. 
Ahi está a sorte em qu,? nos col-
locaram os inixordeiros,que que-
rem acuinufar fortunas pear jás 
ou por rief is sern pensarem nos 
Mulos,lkin se M!p.lria-etn coro os 
luteressrs e Com as necessidades 
di paiz. 0 mixordeiro, falsifica-
+Ittr tio vinho, devia de s:!ffier 
11r11n p+,na-t'guall á der nn rdeiro 

f• 

--!&stOve luzida, sclEimw e 
HlapunPnl , %1 epírbraçal) , elo ir-
lu) ao SS. C ,sa3ção dei,'sos na 

fr,:gt1Pz,ta til` Sinta Micra—de G,l-
It'(1,,t., ato muito zelo, alctividad+• 
t Vuld:ldo ele o digno rev. abha. 
V dSgw lla fregueeia e m,u 
tlrPsado amigo) J,,sé Douleir'o, se 
,lrvo o Psplen1or festa. 
— y'ae 

N.` 601 

CAIVArIA MUNICIPAL 
Sessão cie 3.1 de agosto 

Presidente, sr, dr. Vieira Damos; 
vereadores presentus s", José Ai-
tes de Faria, Coelho d'Arauj,), 
11.inoel Augusto de Passos e rev. 
Sova Rosa. 

Lida e apUovada a acta da ses-
são anterior. 

Foi presente um oflicio da pro-
fessora ofEcial de Goiºs, declaran-
do que; a casa da escola d'aquella 
freguezia se acha em péssimas con-
di•ões. Resilveu a amara mandar 
fazer os reparos depuis de averi-
guar o que é de mais necmoarin, 
orçar a despesa e verificar se ha 
verba verba no orçamento geral do 
estado. 
0 vereador rev. Silva Rosa in-

forinou quo tombem eram neces-
sarius reparos na casa da escola 
,fa freguezia du Q iintiãus. F ui to-
mada igual deliberação bem corri t 
relativamente á de `' iliar de € figos 
que o veread )r Sr. Alves de Faria 
informou tambem precisar do re-
parog. 
—A cansara, depois de verificar 

que tinha havido erro de facto na 
noticia do fAtedrnento fila concor-
rente provida no lugar de parteira 
do paribi i municipal crendo por 
esta camara, e cita tanja noticia sc 
fundira a res.tlução de abrir rov,+ 
colicurs,+, resolve revogar esta ai. 
Mia deliberaaÇo e inrinter aqueNe 

pr.+v';náeot+•. 
\11is del,berou a camará ;por pio 

phita do Sr. prem&,rlt', que Se re-

presentasse aU st, ininALro dai 

,abras poldicas e (liru,•t + r do caro 
ali ) de ferro do MinI)o e D;ur:+ 
fita-a qui os comboios que Aganl 
l)nlga e Nine com o PenTi se prn-
lunnu,'m fé esta traia e \' farina do 
W10% cumo Ode muda rnt► — 

:anil l l)at•at QSt.3 COrl ,,e'.h ), Cipo-
ztriid ;•, P,,nte l,i Lima e Vwina, e 
+sue se t:lll;ias3t3 aos preúdemo 

das camaris destes con -chias para 
secundarem este pè!ido. 

Ainda deliber,)u inf:)rmar favo-
ravelmente a reilatuaçio de it.rsalia 
Atiquina Dia,, do li,iinóãrs, no' 
pr,sesau sobre recrutamento. 
F irialm:ante deLherou confirmar 

o aitestad t passado pela junta dó 
iii,•achia do Al(it-eu a favor d ) 
inmweba J AN B ho dia D.)mingw 
fie Sá üanardino e Thereza de 
Jesus M.Irtins, da mesmas Uenuezia. 

I: d sl)achet+J o5 SeDOlntt:S 

Y••taer•ir.•te)aíos 

De Datil de Sousa -Caravana, 
desta Na, Medindo licença e sob 
a insp*cçãu dei empren+ad) respe-
ctiva> pura WHIcertar Vm c3tniulla, 
no h g u do Jordão, freguezia de 
S. Mo de V 11 lha, que d1 para 
a sua propriedade dent.,nl'nada «(0 
Corno». Deferi.+-j, a tiscali-
sação feita pelo fiscal fie obras. 
- De JoaquÍtu J i•.é Ï.',?rreira,das 

Lai'valhaà, participando que Do-
m,naus J , se; da Sinta Lemos e 
Thousatia fie Lemos e S.Iva, de 
UhnrLate, rei)re-•arrs a agua no caw 
minl>o publico do togar do Hospi-
tal•ii'esla ultinsa freguezia o que 
por tal forma o inundam emba-

passar a epocha dc r-açando o transito do IneSíno. Q.te 
banhe); <h prata tFàpnha a nobre vá a informar ao vereador sr. 0.i-
fanáili,1 da Q+Unta pio Pinheiro veira. 
em Ali►?ira. —De Joanna da Selva, d'e, a 

.Até á semanal, ( v,lla, pretendendo licença e alinh,-
1 mento para poder vedar um : eu 
predio si'o aso Irigar de Freião eus, 
S. Verissiíro do Tansel. 

Dz,ferido. 
—Dd Jjsé Antanw, da Silva, 1,s 

Ili ncrocio. 



O CO•MNI Ll_ CIO DE 13A RCELkos 

Barcellinhos, pedindo licença para 
rasgar utua janclla o d'e1a fazer 
porta, no togar da Igreja, d'aquella 
fregu:•zia. Deferido, visto a infor-
mação dada pelo vereador sr. AI-
voes do Faria. 

--- D, J.)sé Antoni,) Aff.)nso, d 
Quint:ãos, pai lieipando que Anl,•-
nio Monteiro, da mesma fre,•uezia, 
anda con<Irilind„ uma casa e ta-
pando com parou,,, t,•rr,,nu desta 
gamara beis como caminhos publi-
cos sein que parti isso te€iha x res-
peetiva lirenç:,. Qim seja intimado 
pelo ri•nedur pari pó.' tudo tio an 
Ligo estado. 

—D• M.)uuel :11vc, ter: Sã, d.: 
Palme, participj11do qua 3lauoei 
Alves tl'Olit•eira, da sua fre;;ut'zta, 
tapou com parede terreno baldio, 
no sitia da Retorta ou C lmpinhos. 
-Que se uflì_te ao reged r para in-
timar o iransai'essoi', a repór tudo 
no aflti ,,o estado, 
—Do Alanoei Guines dns Santos, 

de Camhezes, precisando atraves-
sar com unia mina a estrada de 
macadaal e ainda um caminho pu-
bhcu pra logir da Cruz, da ni:spla 
freguezia. Qua % á a inforinar ao 
vereador sr. Alues de Faria. 

--Ds .Manoel Ferreira da Silvai 
de Adães, pretendendo conduzir a 
afina de uma mina no Togar de 
Poçosas em Airó para a seu pra:-
dio do togar do Sa!gueirinl►o, pelo 
caminho publico. Deferido. 
—Da Antonio de Faria, das Gar-

valhas, pedindo para atravessar cupi 
uma mina o carr,ínho paia condu-
air agua de uru poço na sna Bouça 
da furta para o seu eirado. Deferido. 

--De 11anoA Joaquim Gonça!v,tz, 
do C►rvalhal, pedindo para dai'-
lhe quo s(jam pago.. 
os respetivos direitos e para • a-
lidade do contracto que fez cofit 
daria Ferreira (Ia compra de Urna 
casa terroa e eirado f.)reiros a esta 
camas. Deril,rido. 

----De Fraucisco de Slacedo-J,-
cintho, de Cervães, pedindo ignal 
conseiiiiwiA,) para validade da 
corr,i)ra que fez a José ü.iria d'A-
zeredu, de utna leira de matei), na 
freguezia de l,!rc-ja Nova, Deferido. 
—Do Julio Dias Carmo, da ci-

dade de Lisboa, desejando conser-
var prrpetitamente Oi sepultura 
n.° 1?3 do 2.° gtiarieirá-) n ) e(`mi-
terio desta % illa, a sua cunbad:i 
Asna teu 5acr;imetito e Siiva, lede 
pari que lhe srja ven•,id ) o 1,t+•pe• 
divo terr'elio para a!li culi:,Cw— oZi +:-
de e urna lal)ide..D,:ft!rido. 
—Da Manoel Feruar.des Pur[; e-

la e João do Itio, de Alheirl+, ¡) e • 
dindo licença para melhorai a f,,!Jt 
publica deuuminada da 11ã,)s, der 
aquell• frtguczia. Q 1,e it)forme a 
junta de parochia. 

-- De Juaquina &, Lima C , elii i 
Ferreira, parteira do par- tido mu-
nicipêl, pedindo para reVogaroal a 
deliberação funil<,1a n ) urro d1, f:+-
elo que agora :• e de,faz m+udand,) 
sustar os annoncios do novo curi-
curso. Deferido. 
—Da mesma pediudi 60 dias 

de licença. Dr,feri(in. , 
—De 1L,n ,, el Joagoim C)elho 

Gonçalte•, pedindo para adquirir 
Serreno para j,zityo no cemiter,o 
d'esta tila. f)(-feritio. 
—De Jo-é Joaqnín) Duarle Pau• 

lano, pedindo licença para fazer 
uso das apuas do Geres. Concedi-
dos 30 dias. 
—De Atitnnío Gomes Pedrosa, 

,de Gilmor)de, o Adelaide Pereira, 
de Basttie,i S. João, pedindo suh-
tsidio dia lactaçã ), o primeiro por 
ficar viuvo e ter 0 filhos, sendo 0 
siais novo d,: 8 ilezes e não.puder 
occurrer a agua sustentação e a se-
gunda por ser extremamente po-
bre. A'quelle concedido um anno 
e a esta seis inezes. 

-DIÁ A, DI X 
Fazem annos: 

Dia g - a sr," D. Afiaria Clara 
Machado Fonseca, 

Dia i i —a Sr. a D. Maria Pai-
mira Vieira de Castro Lemos e 
os srs. Manoel José Alves Re-

dondo da Cruz e Francisco Go-
mes Fogaça. 

1--
Regressou quarta-feira ao Por• 

to o distincto c,mico sr. dr Ac os-
tinho Augusto de Faria, que ha 
.um mez se encontrava na sua 
aprazível propriedad_ do Gallo. 

Estiveram em Espinho os srs. 
commendador Joaquim Pacs de 
Vielas Boas e seu lilho o nosso 
amigo sr. Joaquim G. Paes de 
Viilas Boas. 

Regressou da praia da Apulia 
com sua exm.` Fam,lia n sr. dr. 
Martins Lima, nosso presido 
amigo e distincto clinico. 

-1-
D•- Vi Ia do Conde veio quin 

ta-feira a esta v;11a retirando na 
sexta feira para a•lt, o nosso il-
lustre patrício sr. dr. Manoel 
Paes de Vivas Bras. 

Sahiu para Ca'dellas o sr. dr. 
Luiz de N:•vaes. 

Regressaram da Apulia o nosso 
amigo sr. D•mi.ngos José de Fà 
ria com sua exm. ,' Fami ta, e a 
sr.a D. Fausta da G''Loria Ribei-
ro da Cruz e exiii.'e ti has. 

-l-
Partiram: para a Pov oa de 

Varzim com sua familia o sr. 
Francisc,) Vieira Venoso e para 
a Apulia a familia do sr. Tho 
maz José d'Araujo. 

y 
Esteve antesiiontem em Braga 

o nosso querido director poliu.-
co, sr. dr.. N'ieira Ramos. 

Chegou do Porto o nosso pa-
tricio sr. Goncalo Alfredo Alves 
Pereira, abastado proprietario e 
capitalista. 

-1-
Acha-se ni sua quinta d'Alvito 

o nosso prosado amigo sr. dr. 
Joaquim Pautine, do Valle, me-
retissimo juiz de direito da co-
marca de Cintra. 

Acha-se nesta vida o nosso 
patricto sr. dr. Arthur Maciel, 
digno delegado do Pro:urador 
Regro na comarca de Paredes 
de- Goura. 

Vimos fonte m aqui o sr. con-
selh•iro Amorim Leite. antigo 
governador civil deste districto. 

VILA SEMANA 

Admiuilsii-ac €o alva vilis3e. 
r•icoti-dia—P,rlo que nos consla, 
Itaruce que a C„n)mi•sa„ ad,ninis-
u'adora c!a llisericurdit, porfia nus 
deplora eis intentos de levar ii ef-

(,-,ito os dislata1os projertns d'ti• 
Bras, qt)e já aqui profligamos eco 
u nosso uliiino numero e que im-
portam., alem (1,0uu'as de bem con-
denlnavel superfluidaJe, na insial-
I,+cio d'Otna Oitreira na furmtr%a 
cklrca, que constitue a anais pr•t,-
ceitu•tJ e hygienica ampliação do 
flosi ital, e na c„nsu'ucção, em o 
mesn)o aprazirrl é presli(nosissimo 
lue:il, d'um barracão de madeira 
d•,stiOadO a euf.`r'rnarias perma-
nente. para os doentas atacador 
de ino!estias contagiosas. 
1«0 é tini grave erro, uma cri-

miOu,a obstinação, que acarrrlará, 
cone o ntaí• evidet)tN 1)i'tlu ,sr) das 

con+t•nii,n,'ías ho-pitalare,,rn+!-
diavel dosrredil,t para a b ,na po-
me, bom seno, e 
competencia da briosa populacã,) 
barc,ellense, 
A Corntnissãn da NIíserícorrlia te 

tPínn2r na raalísação da tae; ntar.Js, 
não só malbar,ita (Im-h0ír„ sacra-
tissimn, (nas Limbe 11 se aeorr(n. 
tará ao Poste da m:)isyoál:fica-
vel ínepcia, levando conisíq„ ao 
mesmo desdouro quem t,aasivi-
mente tolerar tamanhos e tã,) af-
froniosos dislates. 

Por nossa parte não comparti-
remos cie tão riPsairusas necedades 
e pC(tCurafeQlsS (3('tt.al- aa,conttnu?t;-

do aqui com o nns,n insuff,)cavel • 1)nge do hospital o cerca é— Coatas em resSi;no ala 

S mata e etieall vasa <Ia mi-
sericordíli —R,.cebernos um p:-
quenu opu,culu com a denomioa-
ção da nassa eitigraphe e que sii-
bstitpe, ao q ,e parece, o reta uriu 
o c,ºntas tjQsenv„Ividas, como pre-
ceitua u are. 39 d i Coaipromisso 
da Irinaudade. 

Derici,-nte e omisso, teia a con-
demuat-o na sua preteO:ia exposi-
ção, uma ou oai-r,) falsidade, do 
par cota o saluio j , oi> de insinul-
çóes grutescas qut`, jymais, atkiil-
girão qut,in 4,retendeln visar. 

u,na ou outra falsidade, dize-
inos r)ó., e, pata exemplo, al ,)S-

trarernos a p•.,rlfda mag ,a cone qu3 
a Commissã) da NlisLLricoi-dia diz 
não poder apresentar mais circumn _ 
tanciada exposiçàn, pr)r a Vileza 
di•sulvida nã,) s.,ti•J3ier ao dis. 
posto em o n.° 2S do art. 87 do 
Comnrulnisso, isto é, de 1h'a uã3 
ter d,Lí% 'tio um relatorin. 
Já : e viu maior velhacaria e 

tio desaforado ip)pudor? 
E1'ï1% ( 1w, é, que f.)i esse largo 

e luinudeiicioso relalori.) p(b'i•,a-
du pouco &pois da dissolt►ç;i ,`.' 

Nio eaav-1 cite oro,ini-ad ) o til 
co(tfor•mid:)de com as d)-p(is`Ções 
I1Ivocadaa? 

G'MO nè'gar a tua ex s:en ia, 
prurlamaodu tio itef.ind:► ul ahra9 
0 que i C ,m nissã ) detìa dizer, 

,'ra qu : se (ii yeWla:'a de -relatorio 
circupl'lanciatlu, p,tr ,' l;tJ ainda. ha 
potic-, tor sido publicado. Aa.la 
mais. 

Disser>e isso e fosse ín ) is cnu-
lelo.,a e desentobida n:i das,ri• 
p; ão da= conta;, .para que não 
ttouves ;r. a notar•;e-lhes a ialta cie 
d(iz,rptos e tantos (n`1 rt•,i5, (11 re-
co:t,t dos fb.o<. verba que pão ri. 
g111,1 em neOhum ar1.' dl rr.ceita, 
nenl too poilo;,O etn ii'rlJ •tlitlila5 
at'lica,. 

D.sSC+:e i°s ,) e u•t 1 oro ttisse o 

n)appa do nJ ,,tiin nt, dos ra ;,itaes 
do lio.:ptial. 
E,•a t3)elhcr qua o anct,K do 

opusc(1!o fosse mais rat) no p lla-
tria>J i d ) que uns t'turt(;. 
A roedrlla n'aqu,ald era prmei-

tosa pode lançar toais 
su;peitas. 

Pelo gtta d,sixamos dito, t(;-sn 
(i,)a a tal si►1'elt`za sete roais dis• 
pt,ndio de pala\ras d ) (ice •e{-a 
abunti:li,cia (' m eifrzs-

Cuitla,lo, i)ni<, nos ai)plaoso3. 
.ãeen(leute—©s iC0 }laS An 

lonio Rodrigues da Silva, Anto-
nio Constánti.no e Adelio Cedo-
Vem, ao comecar o trab;i ho da 
tarde de qu.trta f: ira, qw.,-)do se 
achavam já sobre un-i andaim: 
na fachada ds taba rna do s1, Fe. 
liciano Fagundes, no Campe da 
Feira, foram arrastados palra o 
chão com o andaime c materiiI 
de construzedo que havia sobre 
cite, por se ter quebrado uma das 
traves a3 que esp , Lava na pare-
de e o se,;uriva. 

Felizmente para os pobres tro-
lhas o andaime estav;t a pequena 
altura, não tendo porisso a queda 
graves consequ_nc as. O Silva fi-
cou ferido na região peroil:a! e 
o Cedo•Vem com ki;ctras esco• 
riag6.-s no rosto, sendo curados 
na pharmacia da Alisericordia. 
O Constantino ficou ilieso. 

.Veerologia—Falleceu n'estl 
villa a sr.a D. Miaria Enchia de 
Faria e Sousa, viuva do saudoso 
amanuense da camara municipal 
sr. João Vallongo. 
A toga a familia enlutada o 

nosso pesame. 
—Tanibem se finou na ))assa-

da terça feira a sr.- Marta di 
Conceicão -Granja Lima, viuva, 
A finada era má.- dos srs. Ali• 

torlio e João Lima• c sogra do 
estrada com tanta infelicidade nosso amigo s1,. Ligo da Cruz 
que d'ahi a alguns m inutos fal. Faria, dígno empregado da con• 
Teceu. servatoria desta comarca. 

Esta lametitavel desgraga cau• A todos as nossas condolen-
sou profunda impressão. cias, 
Nenhor ala ~nin---E' --Em Barcellinhos Falleceu o 

no dia 29 do corrente que se sr. Joaquim da Silva Ferreira, 
realisa n'esta villa a festividade serralheiro, pae do sr. Manoel 
em honra do o_, do q()e este é aportas acceita• enhor da Agonia, Joaquim da Silva Ferreira, es` 
que se venera no seu oratorto, crivão de paz rio districto do 

vel e o. da rern,)rã) liara roais,) no {empo da !'eira. Geíos. G nosso pecamo. 

i}rui(`sto, curando, an mesmo tem- ! perfeito. 
po, de fazer , uz em tão peinicio- ( E a proposito da consulta dire-
s.+• trevas. imos que ella representa u•n es-
E não stl diga que é o t--, pirito ` barijaplento. 

de iná : untado que nus move ri, es- Custuu 2':00 rei;_. D.spendio 
desnecessario, pois que u proble-
ma (Ias senti(Ia, estava e;tutlad) e 
resolvido. 
0 sr. Vict,.rino Larang,`ira, por 

deferencia intima coral u i11u Ire 
Jol;a os hwmrns conto as acç3e=, 1'ro•edor ds .deza dis-solvida, de. 

as idéas como os fuUOS.) imparcial- ia-lhe util co:1sulta e esta u- 1 cus-
•tnonte e sinceramente, tendo per tara á 1Jiseric,trdia a maior quan-
objectivo u liem geral da pw ii e, tia, porque O di. tiuciu profe:;;u1, a 
parucularnl ̀ piei os prng-ressos e fizera gi ali;. 
adeatitam ,'ntus tio tud,, quanto con- A 11t:za esta Uiu lar-n,,w,nto o 
u'ibua paia o proveitoso caminhar assuu)ptu ti d'is;o deu s.,b ja prova 
da soa ti rei,. seu esclarecido relaturiu. 

J.uJtu da Commissão da 11i;e1 i Fez o que ¡,ó te o aguardou op-
ct,rdie só plantem a i..vettina d + portunida-Ju yaa lhe cllc;ara quan-
direi-t I•,zado ,c„011,3 o priOcipto teu a apearam preputeutementd da 
d1,, u.•urpaç;iu que elia representa. sua proveit,Jsissio)a adtnini<tração. 

Malidautr,a da auctoridade pie- 0 sr. J )sé tio Ba•s3 e il.nezes 
poteot-, corpo e vida d'urn poder havia prom-ttido co ) perar na con-
u'uajiule, a Comm ss•so nasceu secução do reclatnadu m,,lhora-
ferrete.ida pela c„uc'lssãu do mos- mi-.rltu das sentinas. 
m , crime qua a tr riu, nã) pude Estai de pé a promessa de sua 
nierecer a nossa :yrnpa[hia. ex.a, repetitnol-o e estamos aucto-

.I•to, fwre o, aifstractarJlon[P,co- risados a i-1,014mar heril :, lio, que 
n) ,+ 1}tt'3„n t1.:a•'3 r Ú'l)Itl de-si)Oti;- aquelle il!u tre <)'.;Jcmer,to està 

i?o tia tardo t', 1,,d ligt'Iramenta apeuas retrah,du, nlas turnaiá rff,-- 
c,.,ncrte1', por' 6'I' C:rl;tilUi(la por cliva a sua rroow s:) It) ) qu-

(n-1ribros d'urna so!)eratiia respei- unia meia. fe • a'mr rate deita, asso• 
t.ivel, que o a)ais tlufand ,-, ttesafo- ma c adu►iuistr+içã) da 1l•sericur-
ro truz susi)en,'a dos seu; direito; dia. 

e renaiias• E naco invertam o qie diz•.11es. 
f,sta C.)n;l.lt racã<) ultima, toda- 5i41 Iro 1,`aps. 

v a, que in1J , rt.1 na fae l leuid•1da Um 7 lfsaz 1egrzl,nsnta eleita. 
do li Çw,111 q,le act rlia o bmefido Não e inister (lou st'j ) compojIt, 
d.) mão de quem o vPSa —pois qiw à't:>tes ncin d'aqu,_tles. .1 ' a qae 
os in-•rni,rt,s dd actuil Commissão, fór productu da suberinia da lr•-
tu:;os confrades da à1 sericordi , rtlaOdadte, dk qoe o tlii,stre barcrl 
p ,liCof10 decr,'tar livremente, se lonso faz parti, e tuili[o hor►rusi. 
idei)tiilcaram cotil o dorninio es- 0 séu retraliiment,) ;;l;1 ti,;a 
purto que abo icarn?rate lhe con• sinll+les, [nas eloquentemente, o 
fiaram —f ̀rada -ein linha do conta sei► pr,iteste cot)lra os atropelos 
a frouxidão d'anin►o de quem na 'f itos á lei. 
aucturidade só vé lei, quando mui- Ramovam-st,pois,as cansas d',:s-
ias v,,zes ti;a anda n)(i:to f6ï a d'es- se t-gilimr) e digoisiiint, •reirahi-
ta, far. coin qu,• não perdes•emus menti), pro:n ) via-se a e1,:iÇa,, 
a'a0tiga consideração que niuii,)s pens7, cumpra a auclor,Jad,: o 
doi cotnririssi nados nos merei: n. seu dever e delze -àe o dís par me 

Laine,Jt:)(nos, no entanto, que tias que, alem d / nociva; 
elles, j,i gtrs as,Hnudns ou garrar)- e cundei)rnadas, ilnp •riau) era, 
lados ao tre.;lou amento de quero quantiosa • omtra. 
os ir,slituiu gerentes da Misericor- Diss ,̀ln:,s em a n.° pai:a,in que 
d:a, ah(liqu • p) d ) seu hum senso e ella; itnpurtariam em 800:000 rx. 
prnv,`itusa a, ção, deixando--e ir e hoje e.Aan)o, competentemente 
no desvario ,!e 3 ou 4 inatldr,)as inf-,rmado a lie que rxcedertí U ata 
que 1,C JIJ'atisa;[1 <,til si t,)d,) t) po- cuia) 900:000 rata, ara pac;:l que 
,lt`I' ate;nlnlSU'all4't4 fazendo-o de- o opero sy.,l i : iria) dd eàVt)it,, n 

tirar cio das ates c,)tno este: que perfeito, a'tin;;ìrá milito mcnur 
timo, a guindo, o p1,,;ªciu da ni- quantia, ainda quo a NI,ser;'w1 ia 
traia ( d , birra,:ãu• leol►a de cu.tt;ar as desl)t.zas de 

fli,•ta.ti ,sies qio f:zrntam a canalisação aié a,, 11,11ro da cerco. 
ina orca da (,ommissão e fazendo-•o I,in)itam-se a: .u'); obras á aber 
em+ncipar lo "foleg0 ju;u a que ( tira d'um Iig(:ro fusa.) otlde a-
se det,sani 5li!►(irditrir, salvem i sentará o tubo c,u)ductor (le grez 
-ua reputação, salre:rl a h•'itiene que é bens i,ar:dn. 
a(neaçada, o husliii )I em peri£rn, o 0 que podia t u;t.ar isso`,' 
(IiOheir'o dus .pobres, a dignidade E quetit sabe até und,) c.11 g  .,i 
da villa. a provada mtitj',,G :eijeia d,) Snr•. 
A nitreira é uin fó o qu ` gtlerern Gessa? 

insialiar numa instancia sanatorial, Ahl ;snh,)resl J,liso, juiso. 
o barracão upla tolict•. No proximo cumaru volt?-rt:m )s 

ao assumpto, e sempre, até tine 
Em o n.° passado dissemos ;á 1103 as,eouraln titi ,? taes proj ,,• 

que o systheirla de despej 1 para CIOS dcsapparecem colho sombra, 
nitreiras consti vidas ern .Ligares da ío(-1l)cia desfeita pela luz do b,)n► 
multo frequeOtad,rs era de todo criterio. 
reprovado e, flz(`nlos ver quo o lu• Desgraça e aasoi-te—Ter-
cal destinado para as (lote se pro- ça-feira passada, no logár d'A-
j,at:tam iostallar no hospital, era zevedo. freguezia da Lama, d'es• 
aproveitado para passeio dos du- te conte ho, na estrada d'esta 
cintes convalescentes• villa para Wla Z'erde, déu-se 

Por mais cuidado e perfeiOes uma lamentavel desgraca. 
que haja na tua cunitrucção,nunca O sr. Damião de Carvalho, 
impedirão as nocivas emanaçc)ex recebedor do concelho de Vilia 
d, lrteria: que h:+o do! necessaria- Verde, seguia com sua familia 
riidnte espalhar se -no ambiente, n':tm carro que parou n'aquelle 
A Ferir►rntação das detrictos des- Togar emquanto o cocheiro pre-

entranhará  312113 chei- parava uma sopa para os cava!• 
rus e afasiará (11, cerra os visítan• tos. 
tos e, O quo é Muito peor, os do. Estes desbocaram-se partindo 
entes que b,`ctl carert m do bom ar á desfilada e nessa occasião uma 
que se respira ein tão aaradavel menina de 15 annos, filha d'a-
prYCintO, uelle cavalhe rc, 

lst,, basta liara pór 3• pacto tal q i tapeou se á 
prui,w40.. 

11,35 veja-se que esse systhema 
de w;,-otos é re¡ roc•adn por todos 
goantos se LPr,m d,•dicado a estudo 
fie tal a::nrtìpta, e o proprio sr. 
V ctor nu I.ar ri;,oira -- voltamos a 
dizel•u--u con,le:n =ia ❑a distitieção 
que ein sua proficiente consulta 

ta lid)tila catnllánlia. 

NSO• E,te pe, iodico n3o tem 
por norma a nefasta dernoliçãu 
•1:thecnatiea de tudo qu'u lhe seja 
adver,;ario. 

1 
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Atraszi3 eáe cozaabolo -- Na 
quinta-feira, o ultimo comboio 
ascendente passou nesta villa 
com atrazo de uma hora e meia 
por desarranjo na machina, na 
proxima estacão de S. Bento. 
ohílto---Victimado por uma 

congestão cerebral fal ,eczu hon-
rem de manhã na freguezia de 
Pereahal um irmão do rev. ab-
bade d' quella freguezia. 

COPAMERCIO 
os preços dos cereaes pela 

iu,dida ontirjrr,no merctldo d,es-
tt1 Ltllti, foram os seguintes: 

,linho branco 
Milho tsmarello 
Centeio 
Tri•rn 
feijão branco 

amarellu 
rermelho 
rtTjrrdo 
fradinho 
preto 
t,t/ltrl t.'T •ríl 

• ntisturti 
Yui,tl•o 
Milho ili bo 
I'ttrilthu branca 

j11llc,lrr (15 ftil(•s) 
1'rct,tn {•cs 

580 
560 
520 
900 
1020 
900 
1000 
720 
720 
700 
900 
700 
600 
700 
530 
560 
1100 
4.60 

N, N 'N UN C 

J., ,'niv Val1(1, , Ary Vali')') 
$o e Jusi' ÁlveS Vallon gn e Svu-
sa, r.owídan► to,laS as Ressoas 

das suas rrlaçü, s a a•sistïrrni a 
,l►a rrlissa que por aitnci xt ]me sua sua 

chorada nlã4, t` ti•Jra !, n 1,'(.n (' e 

tealisar ria lrt'o%Íti)a 
l0 tio e.orreule, nelas 10 ht,rãs 
da niarttki, ria Ct,llria(ja d`c•sl:l 
rifla. D,,tle já se confersalii in) 
taletlsanIente ralos. 

V
tfìt)1;-5fti• urn ros:ario 
de s çtema moderno, 
completati)ente novo, 

para nora. chie tira grande 
quantidade d anua. Quein 
o pretender po,le entender-
se coai João Rodri,wes de 
Farta, mora,ror na rua da 
Nogueira em Barcellos. 

í)E•L.kltAÇ•O 

'1Mari,a Barbosa, Fr'ancis 
co José Barbosa e Manoel 
Barbosa. por apellido os 
Pernícas, da fre;uezia de, 
Quírac, mulher, sogro e eu. 
nhadode Francisco Felá-ieí-
ras, da mesma, declaram 
que Se não t'e•pOns,ihiltsam 
por qualquer divida chie o 
mesmo ftatfa leni seu con-
sentimento. 

Quiraz, 15 de a gosto de 
4901. 

EDITOS W 30 DIAS 
T& pllbltt:UÇllo 

1 Por este jt3íso e cartorïo 
do escrtviro do (i.° oficio, 
nos autos (1'ínventario de 
menores por obído de Maria 
'1'lrereza Gonçalves Leça, 
viuva, doa freguezía da ['cru 
sa, em que ín entariatnte a 
filha 'l' fereza Gonçalves Le-
ça, solteíva, da rtiesma fre-
guezía, correm e jítos 1c 30 
dias a citar. não só o inte-
xessado João Pereira iiía.5il-
•`va, atzzerrts oln farte itieer-

ta nos , saldos Unidos do 
Brazil, mas tambem os cre-
dores Domingos Moutitilio, 
pharmacetitieo, da fre;ue-
zia (le Cabreiros, o Manoel, 
armador, da frebuezita da 
Tibàes, ambos da comarca 
de liri►t;ta. para assistirem a 
todos os termos do mesmo 
invent:irio até final, dedu-
zin lo n'elle os seus direitos, 
com a pena de revelia e sem 
Pprejuiso do seu regular an-
amento. 
i3arcellos, 30 (le aposto de 

1001. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Mal lias. 
0 escriváo 

Jo é Glatidio Nriira L 1111(tzar 
R 

11 ANUNCIO 
2.a publicaeão 

10 dia 22 do prnximo 
mez de, setenibr,). por 1 t2  
horas do dia, no tribunal 
ju iíci,ii desta comarca, se 
hão de arreinatar em hasta 
publíca os bens de ra z per-
tencentes aos executados 
José Maria Rodrígues e anu• 
Ilior. de S. Fins do Tarriel. 
na execu(;ãc hypothecaria 
que Adoli)ho diz Sí1veira 
Pereira [travo e mulher, da 
fre-uezía de Villa Marím, 
comarca  da Reaoa, e outros 
doutras partes - lhes mo-
vem por este 111150 e carto-
rio do quinto oWicio, cujos 
predios são os seguintes: 
Uma, leira (te terra lavra-

dia. com arvores de vitilio, 
chtimada do Bedon•'o, sita 
z freguezia de frei;ueria Carapade Carapa+ços, 

de natureza de praso forei-
ra ía Casa dia Silvai, cora 
86,865 rle inil4a áo e ígua1 
porção  de centeio, e entr',1 
era praça coni abatimento 
do taro e respective hiude-
mio na quantia de 15:520. 

Uni catiipo de terra Iavra 
dia, cotil alvores de vínho 
e fructa, denotnítirtdo do 
l►edondo, sito tia mesma 
de Garapeços, tambem de 
proso a José de Bceu. o 'Me-
nezes, desta vill,-a. com o 
firo de 69t : ldt) de mi lhão e, 
17,373 de feijão e -2 0 reis 
em dinheiro, que entt•a em 
praÇa conl alratimento do 
furo e laudemio na quantia 
de 76:965 reis. 
U laudetliio ti que sujeitos 

estes predios é da cluaren-
tet), 

São pelo presente rítiados 
quaesquer credores dos exe. 
cutados. desconhecidos ou 
domicílindos foi-a da comar-
ca, para assistiram á ai•re-
inatiç,to e usarem queren-
do dos seus díreitos, e, bem 
assim é cittallo para o ines-
mo títn o credor peita quan-
tra d? 00:00 ,•Ç1 1.pís Frnn 

cuco Antonio Roirígues ou 
l'ralicst5co José t{ri(irtnUes, 
ausento tios [;stadrt::, Unidos 
do Brazil. 

B.xi,cellos, 
1901. 

Veriiigtiei. 
o juiz de direi+,o 

Martins. 
O e5criv,,to do 5.° oflicío. 

Joily José (/os leiroso, 

`?3 cio ti•osto 

EDITOS DE 30 DI oS 
2. 11 pnblicoção 

Pelo juiso de direito d'es 
ta comarca o cartorio + lo 1 
oflicio — Gtrd,)so -- correm 
editos cie 30 dias, a coritar 
da se;unclti publicaçao des. 
te antiuncio, citando o Ab-
batle Luiz Machado Bebello. 
da freuezitt ale Curitia, co. 
marca de Braga* piara ria 
quali fade de cre;lor desei'i-
pto no inventario por fralle• 
cimento tilo Maria da Silva, 
tarilbein conheci'la por Ma-
ria da Fonseca. que foi de 
Airb, desta mesma comar-
ca--assistir até final a todos 
os termos do allu,lido ín-
ventario, podendo rleduzir 
-n'elle os seus direitos. 

Barcellos, 31 de zgo,to 
de 1001. 

Verifiquei. 
0 Juiz de direito 

Martins. 
0 escriváio, 

Manoel C'rinloso tl'Albttgiiergine. 

A1i1 TAÇxo 
1.3 praça 

1.. 3 po blicação 

No dia 22 do proxímo m,•z 
de setembro pelas 11 lioras da 
manhã, ã poili d-) tribunal ju-
rfíCl,it li't';ld adia, lt'ni do cy1" 

arrematadas as s-guintes prapri-
ed ule-: Na frtsgaeiia d,, G:amil e 
saio da fuça, (luas ua uradas dr' 

casas roi res e lerreas, COM S+ us 

comiliodos, (te cobertos, cifa d,, 
c isco c, varmidã ► e jualo e%1É ti-
:os tca•irties d(, lavradio e mito, 
coro arvores do viuh+,3 t, fructa e 
agua de ! ima r r.ga, denotninan-
d+i -se. 0 11,ra(liu-- par (a tipos 
de í3aixo e ( le Cwn0 t, e corrat's 
-1a pnrl.r, lu,lo avaliado cm reis 
3.-(G0J•000. 
N i nirsnia fr,•gu • zia P dí - nlro 

da quinta ile i3ari:l(LLs-•-dos exc-
cut.ttlos •- utiia t=r ol+rit•.ta,le de 
nomina l:i da Botiç.i 
de lavradia cotai arver('s tie vi-
nho, agua ale Broa o r,•r,a e dr. 
m : t„ ct►m pinheir,)z, avaliada eui 
350:000 reis. 

N 1 tt►t••1wt í1 íi!'7.I s sitio' 

do C'rao, unia t,t'tiça , 1,: til lio 

cota 1►írtlieífcs, ae• i.•úa cu) rt'ís 
260:000. 

Na ineSnli fi cou.,,--b e Seito 
de Barrati:as, l►ni:a prt,l►ricrfade 
ticiíotitiíli(jft tQil°nín •l;'. [3;irra-
tlas t, t1►re Fe Ctitìil'õ- tl,• f'ali'r) 

sos 1Frr(•ttt}s rle lati"tasliti ct►tn ar-
vores (le vínico e frttcl,l, igtl( dt 
rega c lima e (k in:(til ente 1li• 
tiliklfuC, acl►3ti lt,.SB r t'litrlllatiu 
com marcos e+F1rl ,t 
((,irra U e tc'r;ajo dentro tisna casai 
e c,.'bt'i to c;im eira de lotuza,ava -
liarla eu) 5:250,;000 reis, 

i'-+ ria iliv.mi.,t frr i;ttt•zía um cí-
t'1tj0 tl2nOntin tl,i ala G'àl:l, cofie 
um:i Casa u'rr'a aV:IlÍR+10 em 
144:495 reis, já cora ali,rtimen- 
to alo fórt► flue 110 Me-MO C10 10 
t:e p,aga á C,ariiara, sendo os ale• 
mais allo(líacs. 

São aos cSecu-

Lados Jota do Farín e írniãos ala 
tr,esna,• fr,•rurzía tio G-imil e 
rrtm llrt3 pt't1haratlos a rra(In(•rí• vendo quem'se encarregue de çu de 400 rs. rada volume. 
tia^ato a esta exer,nçíao riu(; Ilr lhes mandar cosínhar o que qui• Obra completa, brochada, 2:400 

M ILAGRO S OS` CONFEITOS 
INJECÇAO ANTI• `ir.NER EA 
--E ROOB AN'rI-SYPl1ILI'riCO COSTANZI 

Milhares de celebridad,>s medicas depois de unta 
larga experieneia, se co►zvencerim e certi'icrtrala7,que, 
para curar ratlicaliiiente em a ou 3 dias a purgação 
n,cente, e em 5 ou 6 dias a chronlca, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco dtp mulheres, areia,, eatilar-
ro da bexiga, ardencias urethraes, calculos, retensão 
,ie urina; c rin 20 ou 3o dias os apertos de uretlira 
(t strcitamento) ainda que sejam cliroaieos de mais de 

ANUP._0 t'nsla•zr 20 annos, evitando as perigosissftnas algalies, não ha 
kua I3omjtirdim, 37o,medicim^ntos mais miiagrosºs do que os Confeitos ou 

Porto a Injecção Costanzi. Tambem certificam que paia cu-
rar qualquer doença sypliiliti ca, attendendo a chie o 

Iodo  o Rlercario ião prejadiciaes à saude, nada inolhor (Io que o iloob 
Costanzi, pois não só cura rad-calmente a syphi is, tilas deatroe os maus 
efYeítos produ, idos por estas sub,,ttancias, quo, como é sabido, causam co. 
fe: midades não muito faceia de curar. A inventor Angelo Costnnzi, rua do 
Bomjardim n.° 37o, seguro do bom exilo dos seus espeeiReos e mediante 
um tratado especial, idin►t.te aos ineredulos o pagamento depois da cura. 

Preço da injecção Soo reis. Confeitos anti venereos para quem 
não queira usar as injecç5as, 1,•o0o reis, Roob anti-syphilitico, Soo 
reis. A' Fenda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na phirmacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 

fatiarem aos termas da exe.cnçãol 
o praça e deduzirem os seus ali• 
r.'ttos, declarando se para oc 

`íTeitos do ara. 847 do Cota. do 
Proc. Civ. quí, é depo;i.arío dos 
bens a irre[nitar--João Joaquim 
Aves, tia inesma' treguezía de 
Gamii. 

i3arcellos, 30 de ago,,1) tje 
190 t. 

fie) iG ttuei 
D juiz de direito, 

Alarttns. 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Sílva 
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Mo Chagcas e ex te/zertte 
Coelho 

Ef lstorla ala Elevolta do 
Porto 

DE 31 DE JANEIRO DE 1891 

Iilustrada com cerca de 150 
pholugravuras — retratos; vistas. 
lucaes, cot iUsos documentos e 30 
retaroducçõ"; , em papel lie luxo,de 
photugrah;tias doas vultos mais no-
"taveis do movimento. 

Assigna se aos f.+scictilos serra-
,,es de 16 {iagíoa+=, ao preçc) de 
60 reis, e aos tornos mºrlsaes lie 
cinco fasciculos, ao preço de 300 
rs.—pa„os no acto da entregi. 

Podídos á cEmpreza Democrati-
ca lie 1'•trtob+tin i rua dos Doure. 
tiores, 29, esta Lisboa, e á Agen-
cia de Cub!icações do norte, rua 
r1+. Santa Catharírìa, 15'1, tio ['(, r-
ia. Nas loealidatlas da provincia, 
t'tn ca a d,ts agPn:es. 

ALH IN.W1 BE11TRAND 
11A RA 1901 

Coordenado por 
Fernandes Costa 

(Se.tind r armo d; publíeação) 
(tua G!irreti, 73, 7,3 

13rochati{+ W0 rs.---Cartonado 6.00 
rs.—P+:lu c,ttrein 660 reis. 

n 
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C IOS DE, SINTA W.1111A 
DE GALLEGOS 
aar; zta elas;da•e• a 

BÁP. ELLOS 
Abriu no i." de junho. 
Aguris hypo•salínas bícarbona 

tadas, chloretadas scdíeas, cilícío 

aos, azCUldas, sulfídrícas (íttaltt,-) li, tia! (Se ç:•u de uul{+i itt), lente 
de zo,)l,tgía na Escola 1,uiytethnica 

Banhos d'ímmersao o dottches. tio Lisboa e medico do tirai llos-
B:specíaZíssim•rs em molestíss p;tai dt, s duoé. 

cutttneas e rheiimaticas, com as Cada fascícult, do 2 folhae e 8 
quaes se tem obtido curas quasi 1,ag. rada, a 2 columws ín 4,°, 
(miraculosas; pertence-lhes, de di- gi-;i Ie forniam 60 rs. Cidi tomo 
reito, um togar entre as priincíras de 10 Ulhas 300 r4. 
sulfurosas de paíz e teem sobre l A,;ír na ;e na Empreza da 1lis- 
estas a vantagem de serem azo- traía ( 1e I'+n tug.tl e em tudas as 
talos. ' livr,trí:is do (raiz. 
Em Barcellos ha bons hoteis e   

carreiras díarías entr,  esta villa ' .ltètaib,a de se paibliear 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se fax em 3o mínutns. 

Junto ao crtabclecímento bal-
near alugam se casas índepen-
dentes para famílias, berra como 
salas ou quartos i.soladamenttt, 

io. para titila ou mais pessoas, ha-

A. E. j3rcftní 

N1AR , V1LHAS DA 
NATUREZA 

(0 homem e os aninzaes) 
Descr;pção vorlular das riç,1s 

humanas : do reino an;ma'. Cara-
cttrrt:s, costumes, ;ttst,nctos, hab;- 
tos o re-i;non, caças, combates, 
carrtireiro, lltttncsitcidadt, acc{i-
m J,,itü, eIC. 

!;'lição {ibrtugu+aza I;rguí.sim2-
inf afie illttstratla, revista c amplia-
ra (ia parte t'rlarica a P.►ttugal 
pelo dr. l3a ftizar OAorio, illustre 
wtir.,list r adjutiCU► 311 ilUsetr Na-

Notavel romanea de costu,,tes 
POR 

1l E`''1ilQUE PEREZ ESCRICN 
'folia a urra contém 6 volumes, 

lnagrlifrt:all►eul+ã íllustradus, ao pre-

terem riais; encade cuada em t,ercalinP, 
inove o Banco de i3nrceilo„ Para quaesquer cyc`arecimen- 3:20Q rei... 

São, pois, pelo presente. citai tos, dirigir ao propríetario - MARLÁ DA FONTE 
dos quaes(luvr crctlnres d(ìs exe Chivsogno Corroía•--Barcellos, _..__..._..__........._..._.......__._........_............_...._.. fxraadioso romarzea hïtatorïao 
cutatlos, (je.cnnl►ccítlfls ou dott)1• TYP. DO ,CONI,MERCIO DE 

cilia,103 ftjrti ria cota -eu It ira' I3E B.•R •i.LrJ f l?t)GiJ l,1ART11!'S 
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Luiz dc Camões 

Grande edicãQ <)pular e iltustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli,cas Roque Gameiro e Manoel áe Macedo 

Esta edicAa de aOs Luziadas», a mais monumental e ºvais eco-
nornica de quantas se teem p=,iWicarlo até hoje, terra, corno compete ao 
maior rraorrttrrieiito da nossa litteratarr•a e esta Einpreza rniprirne a_ 
todas as sitas publicações, ttjm cEsnlao vet-datleim•aº€ºente ina-
elosºal, pois o papel é sahido de fabrica porittguezo, o typo fundi-
do na Imprensa Nacional, illttstrada por artistas genuinamente por• 
tigitezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistos portu-
g?sR..cs. 9 

Paia que a edição podesse¢ser- recebida da parte do publico com 
da a confaanca, for cara a revisão e a prefacção (Pella entregites a 
itera canioneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA V1TERBO 
rocio da Academia Real das Sciencií7s, vulto que corra as setas inves-
igacões histor•ieas tantos serviços tens prestado ao seit raiz, e cuja 
conipetencia para trabalhos deste clener-o é era obsoleto reconhecida. 
por quarrt os labutaria nesta lide dos I rabalhos litterarios. 

Preço da as.- uiatzºra 
Cadaa fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. in-tr.°, grande for-

trralo, contendo cada fascictilo 2 esplendidasgravuras. 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fasciculos ou 80 pra ginas, inserindo cada torno 10 
magnificas gravuras originaes, 300reis. 

Ernpreza da Historia. de Portugol -- Sociedade Pdilor•a--Livraria 
Aloderna, 95, .Rita Aug'usia. Lisboa. 

'Acceitaua-se correspondeirtes erra todas as terras da provincia. 
Assi-gna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Xíivier de Alontépin 

S 

Ì0 

brande a-omance de amor 
J 

i 

d mais emocionante dos romances! 
1 20 reis cada fasciczilu! 

I A publicação mais barata de 
todo o reino! 

0 maior suecesso litterario! 

Alberto Pinaenlel 

Edição illusirada corra priniOrosas grania as reprvduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
ct imagem da I'irgem Santa. 

Livraria Editora.— Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
9w, 108 e 110. 

Y'Wa tilta erssigra-se nu livraria, do m Julio .Barreto, 

D AMS. DD AMOR 

e ds lagríiiias 

Toda a correspondencia deve 
dirigir- st ao - crente da Typogra• 
ph,a Lusitana, editora—liva do 
Norte, 52—Lisboa. 
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ELEGANTE 

ASSIGN ATUFIAS 

E'ortdx-a1 

Arruo 
Seis revezes 
Tres mezes 

í: 000 
2:100 
1:100 

uo•az§1 

Arruo 28:000 
6 rnezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Gitillar•d Aillaud 
e C.a-24. , rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRA -NnE loviDki lF LITTERARIA 

Scí d'Albergaria 

DE RASPO 
Collecção completa de arl;g;is 

hnmoristico de critica politica, 
titieraria e de costumes, puLlica-
do- nt, R.Iornai dei Notícias». Edi-
ção popular em %(lumes mensaes 
a 200 reis cada volume. 
0 L' volume, com o retratn 

do auctor; está á venda em toda, 
as livrarias. Os pedidos da pro-
vincia devem ser 7eilos á emprez 
96, Ilua do Alrnada—Porto. 

A Nova CollecCão Popular 

XaV eº• de Nioatel)ia>t 

Grande rorance d'amor e de lagrimas!! 
Pluslrado com 137 gravitais da Zier 

A Mulher da Realejo éo mais barata e iro mesmo te,npo a nanes 
luxuosa de todas as publicações e deita a perder de. risca pela belle-
za das gracitras, pFla excedente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos mat, riaes e litterarios, as ir.aitacões que nos suscitou 
o irnrraeirso ex•ito obtido pe'a nossa empre_a. 

60 reis cada-sernt:na 3 folhas coni 3 qrc;noras. 
300 reis cada tomo cora 15 falhas e 15 gravitras. 
Recr-bens-se asssignr.titt•as na Antiga Casa Reitiand—Jozé Las• 

tos-73, Ilna Garrett, 75--Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
E'o;leccaa cia citnpi*eza (Ia filistoria de IlBoº.ípl<r1a1 

Livraria Moderna— Ilha Augusta, 05 — Lisboa 

VECTOR HUGO 

Z I;•uTIW 241 

Constará de á. volumes ira 8.°, de 160 pa i, cada tem, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 rcis cada volutre, 
franco de l)nrte, nas províncias. 

Dirigir os pedidos de assi•.,natura em Li,,boa, á Livraria 
Moderna, rua Aoonsta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 

de D. Pairo, 116 2.° e a ) orlas as livrarias do paiz. 

PHARMACIA 
DA 

banda e neal Vasa da etc<ise. i₹€•oº tl'l;i 
1}r 

CAMPO DA FEIfIA=LDIFICIO DO IIOShII'AL 

DIIIECTOR—AVELINO AIRES DUART`F,, 
" armaceutico de 1.` classe Dela Uaitersidade de Coimbra 

Variado soitiinento de fundas, Agalias,me'sas elasticas suspenso►-io= 
Ele madeiras, Ihcrmt1melros, etc. 
Grande collecção de prodn: t+•s chimico•, especialidtades, pharn!a 

ceuticas nacion,tes e estrangeiras. (76) 

COMPÂNHIÁ DF SEGUBOS-

lociedade anonynin de responsalibilidade Jimitada 

CAPITAL 2€ºw000;≥000 º•eàts 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Settino anno de boi s aos srs. segurados 

lista companitia•effectua seguros maciiimos e ter-

restres a preços vasoa v'eis. Tem mentes em todas as lo-

calidades importnrites da provincia do Minho 

Séde em Braga campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos-- 1'(1uordo fiamos. 

uu,20 z,̀  

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

carpim-Duchalelet, Dittour, Lacroix Rabitteaux, Taxil Fla ias$ 
outros auctor•es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COZI, 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re•sponsablisareniZpor 5 assignatura•' 
terno 20 p. e. ele corninissão. 

t`<)ºº Deões clra :assignat cisa 
Esta obra compor-se ha dr 30 asciculos de 2 fo'hascorngravurn.: 

distribuidos senraiialnrerrte ao de preço 60 reis; pagos no acto da eti-
1 rega. 

ASSIGNA-SE. NA LIVRAttI,1 CHARDO'ÁN4-PORTO 


